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Prólogo

			


			A chuva caía lentamente do céu acizentado. Pequenas gotas d’água caíam na madeira e escorregavam até cair na relva molhada abaixo. O caixão baixava lentamente para baixo do chão, no buraco cavado perfeitamente para o objeto. As pessoas em volta vestidas de preto, protegidas por sombrinhas de várias cores mórbidas como a aura em volta do local.

			A rapariga estava praticamente paralisada enquanto os seus olhos castanhos observavam, sem foco, o caixão desaparecendo lentamente à sua frente, os seus longos cabelos negros escorregando pelos seus ombros e escondendo o seu rosto pálido. Os seus olhos encontravam-se vidrados e cansados, lábios arroxeados devido ao frio, e o seu rosto encontrava-se inexpressivo. Uma das suas mãos segurava a parte da frente do seu vestido preto, enquanto a sua outra mão era segurada por uma mulher de cabelos castanhos ao seu lado. A sua mão, um pouco bronzeada devido ao seu trabalho árduo, apertou levemente a mão pálida que agarrava.

			A rapariga não voltou a sua atenção para a mulher ao seu lado quando sentiu o aperto na sua mão, apenas apertou de volta como uma forma de conforto. Ela conseguia sentir a sua mão a tremer, e o choro silencioso que a mulher tentava esconder. Ela não julgava. Não deveria ser fácil perder uma filha. Ainda mais quando brutalmente assassinada numa festa onde ela não deveria estar.

			Inconscientemente, a sua mão apertou a mão da mulher com um pouco de força a mais, fazendo a mesma desviar a sua atenção para a rapariga de cabelos negros, que continuava a observar o caixão, parada e fria como uma estátua. O seu polegar acariciou um pouco a mão da rapariga, fazendo a mesma se acalmar um pouco. Era bom sentir um conforto maternal nestes momentos. Mas mesmo esse conforto não era capaz de apagar aquela memória da sua cabeça.

			Ela lembra-se de como tinha dito que seria uma má ideia se ela saísse pela janela do seu quarto. Mentir à sua mãe, uma mulher tão gentil, que apenas tinha as suas filhas, e que confiava na sua filha de uma maneira demasiado inocente. Ela não a julgaria, afinal a sua filha nunca lhe dera nenhuma razão para desconfiar.

			-Não te preocupes, Andrea. A minha mãe nem sequer vai dar por eu ter saído. A minha irmã vai estar a dormir, e a minha mãe vai estar a trabalhar, por isso não há nenhuma maneira de ela saber. - o mesmo sorriso ingénuo e o brilho juvenil dos seus olhos castanhos. Na altura, ela não queria saber e apenas encolheu os ombros, voltando a se distrair com a conversa que os outros tinham. Ela não se importava. Como nunca se importava com ninguém, como parecia.

			A música e o monte de corpos suados que cambaleavam e dançavam quase colados, faziam-na ficar doente. Isso, as luzes coloridas que piscavam e rodavam em volta do bar e a bebida que se encontrava na sua mão eram provavelmente a causa da sua cabeça se encontrar meio zonza. Olhando para à sua frente, ela viu todos os seus amigos se divertirem cada um à sua maneira, fazendo-a suspirar e direcionar o seu olhar para outro lado. Ela podia ver alguns adolescentes quase se comerem vivos num canto, outros vomitarem tudo o que se encontrava no seu estômago no chão do bar. A sua expressão contorceu-se numa de puro nojo. Ela nunca gostou deste tipo de lugar. Porque é que ela veio?

			Logo, a sua expressão tornou-se numa de confusão. Onde estaria a Margaret? Bebendo o resto do líquido que se encontrava no copo que tinha em mãos, pousou o objeto de vidro no balcão e caminhou até à porta. Talvez ela tivesse ido apanhar ar fresco. E para ser sincera, ela precisa de um pouco de ar fresco também.

			Abrindo as portas, ela deixou um suspiro aliviado escapar, os seus olhos se fechando ao sentir o ar fresco no seu rosto quente. Dando alguns passos no beco vazio e escuro, uma das suas sobrancelhas se arqueou ao ouvir um pequeno choro.

			-Margaret? - sussurrou, não conseguindo ver ninguém à sua volta. Fechou os seus olhos, uma das suas mãos agarrando no seu telemóvel, pronta a ligar à rapariga de cabelos castanhos, enquanto a sua outra mão penteou os seus cabelos para trás. Antes de poder ligar à outra rapariga, ela sentiu algo agarrar o seu calcanhar, algo molhado e quente. -Mas que merda! - não pode conter o seu grito de surpresa, deixando o seu telemóvel cair no chão, o seu ecrã iluminando um pouco o beco. Voltando os seus olhos para o que a tivera assustado, ela pode ver a rapariga de cabelos castanhos, a sua mão, antes bronzeada, agora mais pálida, agarrando o seu tornozelo, sujando o mesmo de vermelho. O mesmo tom de vermelho cobria o seu rosto, os seus olhos castanhos a olhavam já sem foco, lágrimas escorrendo pelo seu rosto, criando linhas pelo sangue.

			-Ajuda… - a rapariga tentou falar, mas a sua voz estava tão fraca e ela já não tinha forças para falar. Apesar disso, a rapariga de cabelos negros conseguiu entender a outra, os seus olhos castanhos agora arregalados devido ao medo, as suas mãos indo automaticamente até ao seu rosto, tapando a sua boca e impedindo que o grito escapasse. Ao sentir a mão perder a força com que agarrava no seu tornozelo, e o rosto da rapariga de cabelos castanhos pousar no chão de concreto, a sua respiração  fraca parando completamente, deu um passo para trás. Lágrimas ameaçando escorrer dos seus olhos.

			Encontrava-se paralisada, a única coisa que ela conseguia ver à sua frente era o corpo da sua amiga. A sua amiga que nem deveria estar naquela festa. A ingênua da sua amiga que traiu a confiança da sua mãe pela primeira vez só para ir a uma estúpida festa. Onde acabou morta... 

			Ela ouviu um barulho, os seus olhos castanhos, ainda arregalados devido ao terror que sentia, se direcionaram para o local. A figura encontrava-se encostada na parede do beco, oposta ao bar. Encontrava-se longe das duas, mas não demasiado perto das luzes da rua, para com que a rapariga de cabelo negro pudesse identificar quem fosse. Desencostando-se da parede, os seus olhos se direcionaram para a rapariga.

			Um arrepio subiu pela sua coluna, e a mesma engoliu em seco. O brilho da luz que refletia nos olhos verdes da figura a fazia tremer de medo. Antes de sair pelas luzes da rua, a figura cobriu a sua cabeça com o capuz do seu casaco e, de mão nos bolsos, desapareceu pela rua vazia, mas iluminada.

			Sem deixar os seus olhos arregalados se desviarem do local onde antes a figura se encontrava, caiu de joelhos no chão, as suas pernas demasiado fracas para aguentarem o seu peso. Um grito foi tudo o que ouviu, antes de tudo parar de estar em foco na sua mente.

			-Obrigado por vires ao funeral da minha filha, Andrea. - a voz da mulher encontrava-se tremida, e os seus olhos cansados pareciam querer deixar mais algumas lágrimas escapar, apesar de mais nenhuma escorrer dos mesmos. -Ela não tinha muitos amigos, então apenas família e amigos meus vieram.

			Os olhos castanhos da rapariga se direcionaram para as mãos bronzeadas que agarravam as suas. Era mentira. Ela tinha amigos. Os mesmos amigos que ela. A única diferença era que, enquanto Andrea não precisava de fazer nada para chamar a atenção do grupo, Margaret tinha que fazer tudo que os mesmos pediam, e mais alguma coisa. Ela nunca falou com a sua mãe sobre o grupo devido à sua péssima reputação, foi o que ela explicou à rapariga de cabelos negros uma vez quando as duas se encontravam numa das aulas que tinham juntas. Mas, como Andrea era a única do grupo que mantinha uma reputação um tanto satisfatória para os adultos, ela era a única amiga que a mãe da rapariga conhecia. E essa foi também a desculpa que os outros deram para não aparecer no funeral, e para ser sincera, a rapariga nem sequer ligou.

			-Sem problemas, senhora Smith. Era o mínimo que eu podia fazer. - a rapariga murmurou, os seus olhos nunca se encontrando com os olhos da mulher à sua frente. Assustou-se ao sentir uma mão quente acariciar o seu rosto, levantando levemente o mesmo até que os seus olhos castanhos inexpressivos se encontrassem com olhos castanhos cansados e tristes.

			-Não te culpes demasiado, querida. A culpa não foi tua. - o mesmo sorriso de Margaret encontrava-se no rosto da mulher. A rapariga arregalou levemente os seus olhos, voltando os mesmos para as suas mãos, antes de confirmar lentamente com a cabeça. -Novamente, obrigado por vires. Margaret iria ficar bastante feliz de saber que tu vieste. Eu vou ter que ir andando, Lizzie não quer sair de perto da irmã… elas sempre foram chegadas. - e com uma pequena risada, seca e triste, a mulher se despediu e caminhou em direção da menina de cabelos castanhos, presos em dois rabos de cavalos, suas bochechas avermelhadas e inchadas, e os seus olhos esverdeados avermelhados e arregalados.

			A rapariga de cabelos negros continuava a olhar para as suas mãos. Apesar de ela tentar, ela não conseguia se culpar demasiado. Sentia um pouco de culpa, sim. Mas isso seria por não tentar mais com que a rapariga não fosse em frente com o seu plano. Mas ela não tinha culpa da teimosia da outra rapariga.

			Os seus olhos castanhos se direcionaram para cima, encontrando um céu azul e limpo, sem vestígios da chuva que acontecera apenas uns momentos antes. Às vezes ela se perguntava o que havia de errado consigo.

		

	
		
			
Capítulo 1

			


			-Eu senti tantas saudades da minha Andrea! - numa voz manhosa, a rapariga de cabelos castanhos praticamente gritou. Os seus olhos verdes encontravam-se fechados e os seus braços esticados para cima, parecendo tentar chegar ao rosto da rapariga, dona do colo onde ela tinha a sua cabeça pousada.

			-Não sejas tão barulhenta. Estás a atrair atenção desnecessária. - a rapariga de cabelos negros murmurou, desviando o seu olhar do rosto sardento da mais alta, que abriu os seus olhos, um sorriso malicioso aparecendo no mesmo.

			-Não me lembro de seres assim tão tímida. - a rapariga de cabelos negros suspirou frustrada e decidiu ignorar a rapariga no seu colo. Os seus olhos observavam a paisagem à sua volta, vendo os estudantes caminharem calmamente pelos jardins escolares. Sentiu o peso da cabeça da mais alta desaparecer do seu colo, o que a fez voltar a sua atenção para a mesma, agora sentada no banco, o seu rosto desconfortavelmente perto do seu rosto. -Eu odeio quando me ignoras assim. Faz-me sentir como se não fosse importante para ti. - uma das suas mãos segurava o queixo da mais pequena com certa força, o seu sorriso continuava no seu rosto, mas os seus olhos verdes mostravam certa raiva. Forçou o rosto pálido da outra, que continuava inexpressivo, se aproximar mais do seu, as suas respirações se misturando agora. -Eu pensava que gostavas de mim. - foi apenas um murmúrio e, apesar de Andrea saber que a outra estava apenas a tentar mexer com a sua mente, ela não conseguiu parar o seu corpo de paralisar, e os seus olhos arregalarem um pouco.

			-Eu pensava que gostavas de mim, Andrea. - um sorriso tão torto, os olhos verdes tremidos que se remexiam rapidamente, tentando absorver a expressão aterrorizada da mais nova embaixo de si.

			Algo gelado contra os seus lábios fez a sua mente voltar a se focar na realidade, vendo o rosto da mais alta se afastar do seu, o mesmo sorriso presente no seu rosto. Não conseguiu impedir que a sua surpresa se revelasse no seu rosto, uma das suas mãos tocando levemente nos seus lábios antes de franzir as sobrancelhas e encarar a outra com certa raiva.

			-Eu já te disse para parares de fazer isso, Violet. - a sua expressão tornou-se numa enojada agora, enquanto ouvia a risada extravagante da outra. -E os teus lábios estão demasiado gelados. - logo a risada acabou repentinamente, o rosto voltando a estar desconfortavelmente perto do seu. Olhos verdes se encontrando com olhos castanhos.

			-Vais dizer que não gostas? - uma das suas sobrancelhas encontrava-se arqueada, os seus olhos encarando a mais pequena intensamente, e um meio sorriso presente no seu rosto.

			A rapariga de cabelos negros fez um barulho de nojo antes de dar um murro no ombro da mais alta, apenas com força o suficiente para afastar a outra, que começou a rir novamente.

			-Heyyy! Se não são as minhas melhores amigas! - ambas ouviram uma voz feminina e estridente praticamente gritar. Ambas pararam o que faziam e voltaram os seus rostos em direção ao barulho. Uma rapariga loira, olhos azuis e demasiada maquiagem cor de rosa (na verdade, praticamente tudo em si era cor de rosa), corria na sua direção, ou pelo menos tentava correr devido aos seus saltos altos. Uma das suas mãos elevadas no ar, acenando para as duas sentadas no banco.

			Andrea encarava a loira se aproximar das duas, uma sobrancelha arqueada, enquanto Violet tinha uma expressão um pouco irritada no seu rosto sardento. Quando a loira estava próxima o suficiente do banco, atirou o seu corpo para cima da rapariga de cabelos negros, os seus braços envolvendo o pescoço da mesma. Surpresa, a rapariga arregalou os seus olhos castanhos, e elevou as suas mãos, como se para parar o corpo da outra de cair em cima de si.

			-Não te vi durante o fim de semana todo, Andrea! Aquele funeral roubou todo o teu tempo! - a sua voz parecia cada vez mais estridente e os seus lábios cobertos por gloss rosa formavam um biquinho. -Porque é que não disseste que não podias ir? Assim podias ter ficado conosco. - um sorriso inocente apareceu nos seus lábios, o que fez a outra revirar os seus olhos castanhos. As suas mãos seguraram os ombros da outra e afastaram o corpo da mesma.

			-Os teus peitos estavam a sufocar-me, Audrey. - a sua voz mostrava que a mesma estava irritada, mas a sua expressão continuava inexpressiva. Uma risada estridente escapou os lábios pintados de rosa, fazendo a rapariga deixar um suspiro frustrado escapar. -A mãe dela estava destroçada e, para ela, eu era a única amiga da filha dela. - a loira parou de rir para observar a de cabelos negros com uma sobrancelha arqueada e uma expressão meio curiosa.

			-Claro que ela disse que tu eras amiga dela… ela não podia simplesmente dizer que era o animal de estimação do grupo mais popular da escola, não é? - outra risada estridente, e uma expressão irritada fez-se presente no rosto pálido da outra. Ela não via Margaret como um “animal” como os outros pareciam ver. Apesar da mesma agir como um cão, leal e feliz para sempre seguir o seu dono, ela tentava com que a mesma se sentisse incluída no grupo. No entanto, ela não achava a rapariga como amiga, ela era demasiado ingênua para Andrea, ela não tinha paciência para essa ingenuidade e teimosia que ela sempre apresentava. Ela tentou mostrar que os outros a viam como uma simples criada, mas Margaret sempre sorria e dizia ser mentira, que eles eram amigos dela, que Andrea era amiga dela. Isso a irritava.

			-Vamos parar de falar sobre mortos. Audrey, sai de cima da Andrea. - a voz séria de Violet fez a risada da loira parar, que abriu um sorriso malicioso e se sentou no colo da mais alta, envolvendo os seus braços em volta dos ombros da mesma, o seu rosto se aproximando do da outra.

			-Com ciúmes? - as sobrancelhas de Violet se franziram e uma expressão irritada apareceu no seu rosto. Um sorriso torto nos seus lábios, e um brilho perigoso nos seus olhos verdes, fazendo a loira estremecer um pouco.

			Antes que a conversa pudesse ir mais a fundo, um assobio pode ser ouvido, chamando a atenção das três raparigas. Dois rapazes altos e musculosos caminhavam até elas, o que tivera assobiado, agora acenava alegremente, os seus olhos castanhos pareciam brilhar e os seus cabelos negros sempre cobertos por camadas de gel. Um rapaz caminhava calmamente ao seu lado. Igualmente alto e musculado, os seus olhos castanhos pareciam mais intimidadores e os seus cabelos loiros eram um pouco mais longos que o outro ao seu lado, e encontravam-se apanhados num rabo de cavalo.

			Audrey viu esta oportunidade para saltar do colo de Violet e saltar nos braços do moreno, beijando o mesmo. De olhos arregalados, o rapaz envolveu os seus braços na cintura da rapariga, e com uma pequena risada de surpresa, beijou a rapariga de volta.

			-Jayden! Senti saudades! - a rapariga falou com a sua voz estridente, fazendo um pequeno rubor aparecer no rosto bronzeado do rapaz e soltar uma risada alegre.

			-Mas nós estivemos juntos ontem. - Jayden falou, um enorme sorriso no seu rosto enquanto pousava a loira no chão e acariciava os seus cabelos.

			-Eu sei, mas eu senti saudades na mesma. - uma expressão inocente e os seus lábios formando um biquinho era tudo que ela precisava de fazer para fazer o mais alto derreter.

			-Ele está completamente caidinho por ela. - a rapariga de cabelos negros falou num suspiro, uma das suas mãos esfregando o seu rosto em desapontamento. Um braço pousou nas costas do banco atrás de si, e um corpo se aproximando de si.

			-Queria saber se ele se derreteria assim se ele ouvisse ela a dizer o mesmo para a lista enorme de amantes que ela tem. - ela ouviu a voz de Violet sussurrar no seu ouvido, forçando uma risada nasal sua. Ambas direcionaram a sua atenção para o loiro que pousara a sua mala no chão com certa força, sentando-se desleixadamente no banco ao lado de Andrea.

			-Pareces mais mal humorado que normal, Brandon. - Violet falou, recebendo um olhar que poderia fazer todos os estudantes daquela escola estremecer, mas Violet apenas sorriu de volta. -Problemas no paraíso? - apenas recebeu um resmungo como resposta, o que a fez suspirar frustrada. Ela sempre tinha aquela reação quando não conseguia irritar alguém.

			-Hey! Aquele não é o nerd da tua turma, Audrey? - Violet falou, a sua cabeça apontando para a direção de um  rapaz que se encontrava sentado num dos outros bancos do pátio, perto do banco onde o grupo se encontrava. O rapaz tinha um livro em mãos, mas os seus olhos verdes pareciam mais focados em observar o grupo, os mesmos voltando rapidamente para o livro ao notar a atenção que recebia do grupo. Mordia o seu lábio inferior de maneira  nervosa, os seus cabelos loiros escuros eram ondulados e curtos, e o seu rosto pálido era coberto por sardas. Era um rapaz fofo e parecia tímido, o que fez Andrea suspirar. Isso só significava algo.

			-Sim! Ele é tão estranho! Ele nunca fala e está sempre a tropeçar nos próprios pés… é rídiculo. - a loira, que limava as suas unhas de maneira desinteressada, parecia demasiado animada do nada, levantando-se um pouco do banco e apontando a sua lima em direção do rapaz, que ficou com o rosto completamente avermelhado. -Nem sei porque é que ele tem boas notas… ele nunca responde às perguntas dos professores. Mas todos os professores o adoram, eu acho que ele dá graxa. É impossível ele não dar!

			-Tu também dás graxa aos teus professores… só de maneira diferente. - Violet murmurou, forçando uma risada nasal tanto de Andrea como de Brandon, e um olhar irritado da loira.

			-Que é que disseste? - a sua voz parecia ainda mais estridente devido à irritação que transmitia, fazendo  Violet erguer as suas mãos em sinal de rendimento com um sorriso de deboche no rosto.

			-E ele está a faltar às aulas? - Jayden questionou, uma das suas sobrancelhas arqueadas. Ele ignorou completamente o que Violet murmurou, fazendo Andrea revirar os olhos. Ela sabia que ele a tinha ouvido.

			-Não. Nós não temos aula agora.

			-Bem, não é como se nós tivéssemos algo melhor para fazer... por isso que tal nos divertirmos um pouco? - Jayden falou, forçando um sorriso malicioso de Violet e Audrey, Andrea apenas suspirou, um dos seus braços pousados nas costas do banco e a sua mão na sua testa.

			Os outros quatro levantaram-se e caminharam em direção do jovem, deixando Andrea para trás, observando a intimidação dos seus amigos com uma expressão entediada. Ela observava as duas raparigas soltarem risadas maliciosas, enquanto Jayden falava com o rapaz, um dos seus braços envolvia os ombros do mais pequeno. Brandon apenas observava o de olhos verdes com um olhar intimidador. Andrea conseguia ver o corpo do rapaz tremer, as suas mãos mexendo nas mangas do seu moletom demasiado largo para o seu tamanho. Outro suspiro escapou dos seus lábios, antes de se levantar do banco e caminhar em direção ao grupo.

			-Meninos, já chega. - a sua voz saiu baixa, mas autoritária o suficiente para fazer os outros pararem o que faziam, e direcionarem a sua atenção para a rapariga. As suas mãos se encontravam na sua cintura e a sua expressão fria. Jayden tirou o seu braço dos ombros do rapaz, que agora encarava a rapariga de cabelos negros intensamente, e cruzou os seus braços.

			-E porque deveríamos fazer isso? - o seu tom era tão autoritário quanto o de Andrea e o seu físico e altura eram intimidadores, apesar da mesma não se mostrar intimidada, apenas mantinha a sua expressão fria.

			-Faltam cinco minutos para tocar, e se algum professor ou auxiliar vos vê a rodear o rapaz no estado que ele está, vocês vão arranjar problemas. Olha para ele, está prestes a chorar! - falou, uma das suas mãos gesticulando em direção do rapaz, que apenas desviou o olhar para o relvado. Jayden apenas franziu as sobrancelhas, encarando Andrea intensamente, que apenas encarava de volta com a mesma intensidade. Violet suspirou, revirando os olhos e, aproximando-se do mais alto, pousou uma das suas mãos no ombro de Jayden.

			-A Andrea tem razão, nós já temos problemas demais com os professores, e acho que o diretor não gostaria de nos ver novamente no escritório dele. - apesar do seu tom calmo e passivo, os seus olhos verdes demonstravam uma certa ameaça quando se encontraram com os olhos castanhos de Jayden. O mais alto grunhiu frustrado, enxotando a mão de Violet do seu ombro.

			-Só dizes isso porque estás caidinha por ela. - foi a única coisa que disse, antes de andar em passos largos em direção do edifício escolar, Audrey correndo logo atrás dele.

			Andrea observou os dois desaparecerem para dentro do edifício, antes de voltar o seu olhar para Brandon, arqueando uma das suas sobrancelhas. O loiro apenas suspirou e começou a caminhar na mesma direção que os outros dois. Violet observou o mais alto passar por ela, e voltou os seus olhos para Andrea. Caminhando até ela, agarrou numa das mãos pálidas da rapariga com uma das suas mãos bronzeadas.

			-Vamos, Andrea. - sussurrou, começando a puxar a mais pequena na direção que os outros três tinham desaparecido.

			Andrea começou a andar com Violet, um pouco mais atrás da mais alta, que ainda agarrava a sua mão. Voltando o seu olhar para trás, os seus olhos castanhos se encontraram com olhos verdes que a observavam intensamente. Mostrando o que ela pensava ser um sorriso pelo menos um pouco amigável, levantou a sua mão livre num aceno, voltando a sua atenção para a frente.

		

	
		
			
Capítulo 2

			


			Com um suspiro, Andrea fechou a porta da sua casa. Uma das suas mãos segurava a sua mochila num dos seus ombros, enquanto a outra mão penteava o seu cabelo para trás. Um sorriso apareceu no seu rosto quando viu o cão que a observava alegremente no final do corredor, os seus olhos castanhos brilhando com felicidade, e a sua cauda abanando rapidamente.

			-Hey, Rex! - a sua voz mostrava alegria e encontrava-se num tom mais agudo. Deixando a sua mala cair ao seu lado, a mesma abaixou-se e abriu os seus braços quando o pastor alemão começou a correr na sua direção. Envolvendo os seus braços no pescoço do animal, deixou uma pequena risada escapar ao sentir a língua molhada do mesmo na sua bochecha. -Quem é o  menino da dona? - o cão ladrou uma vez, fazendo a rapariga soltar outra pequena risada enquanto acariciava o topo da cabeça do mesmo.

			-Andrea? - uma voz feminina foi ouvida do fundo do corredor, fazendo a rapariga de cabelos negros se levantar, os seus olhos castanhos se encontrando com olhos castanhos, escurecidos com a idade e o cansaço. Um pequeno sorriso apareceu no seu rosto ao ver os olhos levemente arregalados da mulher parecerem procurar algo de errado em si, a sua face um pouco enrugada contorcida em preocupação.

			-Sou eu, mãe. Não te preocupes. - a mulher deixou um suspiro escapar os seus lábios, enquanto observava a sua filha apanhar a mala que tivera deixado cair no chão, e começar a caminhar na sua direção. Abrindo os seus braços, envolveu o corpo da sua filha num abraço, dando um beijo no topo dos seus cabelos negros.

			-Graças a Deus… estava preocupada. - a mulher murmurou, os seus olhos fechados enquanto apenas sentia a respiração calma da mais nova e o calor que a mesma transmitia. Andrea apenas revirou os olhos e afastou-se um pouco do corpo da mais velha, vendo um pequeno biquinho nos seus lábios.

			-Eu estou bem, mãe. Eu vim logo da escola, nem fui a lado nenhum com os outros só para não te preocupar mais. - um sorriso aliviado apareceu no rosto da mulher, que levou uma das suas mãos para acariciar uma das bochechas da sua filha.

			-Desculpa ser tão paranóica, querida. Se eles tivessem combinado algo, poderias ter ido com eles. Só precisavas de me mandar mensagem. - a rapariga abriu um leve sorriso, e levou uma das suas mãos até à mão que acariciava o seu rosto.

			-Não te julgo por seres paranóica, só não exageres tanto às vezes. - afastando-se do abraço da sua mãe, abriu a porta ao seu lado revelando um quarto bastante familiar para si. Deixando a sua mala num dos cantos aleatórios do quarto, voltou o seu corpo e atenção para a sua mãe. A mesma observava a sua filha com um sorriso nervoso no rosto, e as suas sobrancelhas levemente franzidas. Colocando as mãos na sua cintura, arqueou uma das suas sobrancelhas. -Porque é que estás tão nervosa? - antes que a mulher pudesse responder, um barulho foi ouvido do corredor, fazendo os olhos castanhos da mulher se arregalarem com certo medo e a sua atenção ir para o barulho. 

			-Ela já chegou da escola? - uma voz masculina foi ouvida, e logo a expressão de Andrea mudou para uma um pouco mais sombria, as suas sobrancelhas franzidas e os seus braços agora cruzados em frente do seu peito.

			-Andrew! Eu disse para esperares na cozinha. - a mulher tentou sussurrar, um pouco irritada, recebendo um pequeno sorriso do homem, que logo apareceu na porta do quarto de Andrea. Um homem de cabelos encaracolados e ruivos, os seus olhos esverdeados olhando a mais nova com um ar gentil e com certo cuidado, tentando não a irritar mais do que ela já parecia.

			-Eu sei, Lauren. Mas eu gostava de vir cumprimentá-la, e não assustá-la quando ela chegasse à cozinha. - com um pequeno riso nervoso, abriu um sorriso igualmente nervoso para a mulher mais pequena ao seu lado. A mulher revirou os seus olhos, e mordeu o seu lábio inferior devido ao nervosismo, voltando a sua atenção para a mais nova, viu a mesma tombar a sua cabeça levemente para o lado, uma das suas sobrancelhas arqueadas.

			-Não vejo mal nisso, mãe. Prefiro que não me tentes assustar com monstros escondidos na cozinha. - um sorriso apareceu no seu rosto, apesar do mesmo não chegar aos seus olhos, que mostravam o quão irritada ela estava. -Boa tarde, senhor Roberts. Presumo que venha jantar connosco?

			-Sim! Decidi passar um tempo com vocês, antes de voltar ao trabalho. - outra risada nervosa, e uma das suas mãos foi para trás do seu pescoço num ato de nervosismo. -Por isso é que estou de uniforme. Desculpa, eu sei como não te sentes confortável ao pé de mim quando estou de uniforme.

			-Eu nunca me sinto confortável ao pé de si, senhor Roberts. - com isso, Lauren levou uma das suas mãos até à sua testa em sinal de desapontamento, enquanto Andrew apenas soltou outra risada nervosa.

			-Já disse que podes me tratar apenas por Andrew. - um sorriso gentil, que foi reciprocado por olhos castanhos frios e julgadores.

			-Eu sei, senhor Roberts. - foi a resposta após uns longos e desconfortáveis segundos de silêncio. Com um suspiro exasperado, Lauren forçou um sorriso no seu rosto e virou a sua atenção para Andrew, que parecia um pouco magoado com a resposta fria da mais nova.

			-Andrew, querido. Que tal tu ires andando para a mesa e esperares por nós? - o tom gentil da mulher de cabelos negros, fez o homem virar a sua atenção para a mesma, abrindo um sorriso gentil.

			-Claro, querida. - e com um rápido beijo na testa da mulher, o mesmo desapareceu do campo de visão de Andrea, que continuava no meio do seu quarto, expressão fria e olhos castanhos irritados, os seus braços cruzados na frente do seu peito.

			Um suspiro cansado escapou os lábios da mulher, os seus olhos castanhos se encontrando com os olhos igualmente castanhos da sua filha. Caminhando até a mesma, colocou as suas mãos nos ombros da rapariga, de uma maneira que ela esperava ser gentil e confortante, um sorriso gentil no seu rosto. O seu sorriso aumentou ao ver a sua filha parecer ficar mais calma, a sua expressão menos fria.

			-Tu sabes que o Andrew adora-te como uma filha? Não só porque és minha filha, mas porque ele se preocupa contigo? - a sua voz estava calma e baixa, tentando falar de uma maneira que não irritasse a sua filha, e a fizesse compreender.

			-Mãe, eu simplesmente não consigo confiar nele. Ele é um policial, e ele estava lá quando aquilo aconteceu… - a sua voz perdeu a firmeza que sempre parecia ter quando chegou na última parte, fazendo a sua mãe apertar os seus ombros levemente. -Ele não fez nada! Nenhum deles fez… se não fosse a tia, ele ainda estava aqui! - as suas mãos, que se encontravam ao seu lado, formaram punhos enquanto a sua voz aumentava o seu tom.

			-Querida, eu sei. Mas ele não podia fazer nada. Ele é um policial, sim. Mas isso não quer dizer que ele podia mandar em algo naquele caso… O superior dele mandou, ele só podia obedecer. A tua tia conseguiu mudar isso, porque ela é detetive. - Andrea desviou os seus olhos castanhos para o chão de madeira, mordendo o seu lábio inferior. Sentiu uma mão pálida e quente na sua bochecha, fazendo-a olhar para a sua mãe. O seu olhar maternal e o sorriso confortante, fizeram-na se sentir melhor. -Por favor não o culpes do que aconteceu naquele dia. - Lauren sussurrou, vendo a sua filha suspirar, fechando os seus olhos por breves segundos antes de voltar a olhar para a sua mãe.

			-Okay, eu posso tentar me dar bem com ele. - vendo o enorme sorriso que se abriu no rosto pálido da sua mãe, revirou os seus olhos castanhos. -Mas não prometo nada!

			-É o suficiente para mim. - foi o que a mais velha disse, acariciando o topo da cabeça de Andrea, antes de caminhar até à porta do quarto. Virando o seu rosto para a rapariga, abriu outro sorriso. -Anda, vamos jantar.

			Vendo a sua mãe desaparecer do seu campo de visão, deixou um suspiro escapar dos seus lábios, uma das suas mãos penteando os seus longos cabelos negros para trás, e olhando na direção da sua cama, onde Rex se encontrava confortavelmente deitado na mesma, dormindo tranquilamente. Um leve sorriso apareceu no seu rosto ao ver o animal adormecido, e saiu silenciosamente do seu quarto, apagando a luz atrás de si.

			Um suspiro cansado, e as suas costas pousaram no colchão confortável da sua cama, fazendo o mesmo balançar, o que acordou Rex. Os seus olhos fechados e as suas sobrancelhas franzidas enquanto ouviu a sua mãe se despedindo de Andrew, antes de ouvir a porta se fechar e os passos da sua mãe aproximarem-se do seu quarto.

			-Andrea. - ouviu a voz baixa e calma da sua mãe na entrada do seu quarto, duas leves batidas na porta aberta. A mais nova voltou os seus olhos castanhos, que se encontravam meio fechados devido ao cansaço, vendo a sua mãe com um sorriso gentil no seu rosto, e os seus olhos castanhos brilhando com felicidade. -Obrigado por tentares te dar bem com o Andrew durante o jantar. Vocês os dois darem-se bem, é muito importante para mim. - a rapariga abriu um leve e preguiçoso sorriso de volta, murmurando um “de nada”, antes de voltar o seu olhar para o teto branco do seu quarto. Alguns segundos depois, voltou a ouvir a voz da sua mãe, mas não voltou a sua atenção para ela. -Bem, eu vou dormir. Amanhã tenho que acordar bastante cedo, por isso já não devo estar aqui quando acordares para ir para a escola. Não te deites tarde, boa noite.

			-Boa noite, mãe.

			Ouvindo os passos da sua mãe se afastarem e uma porta se abrir e fechar, forçou-se a sentar na sua cama, sentindo Rex ao lado das suas pernas, os seus olhos castanhos a observando com alegria.

			-Que tal irmos um pouco ao quintal? Preciso de apanhar um pouco de ar fresco, e tu pareces querer correr um pouco. - recebeu um latido alegre do animal, que abanava a sua cauda rapidamente. Com um sorriso, e uma festa no topo da cabeça do pastor alemão, Andrea levantou-se, pousou o seu telemóvel (que tivera levado para o jantar) na mesinha de cabeceira ao seu lado, e saiu do seu quarto, andando lentamente até chegar à sala de estar.

			Abrindo as portas de vidro que se encontravam no cômodo, fechou os seus olhos ao sentir a leve brisa fresca que acariciou o seu rosto. Deixando os seus pés descalços pisar a relva do seu quintal, ela abriu os seus olhos, vendo Rex começar a correr pelo local. Um sorriso apareceu no seu rosto, e caminhou lentamente até ao meio do seu quintal, que era iluminado apenas pela luz dos candeeiros que iluminam as ruas.

			Passou alguns minutos, apenas sentindo o ar da noite acariciar o seu corpo, ou brincando com o Rex. Estava a se divertir, e sentia-se muito mais calma, algo que ela não sentia fazia alguns dias. Estava a soltar uma risada alegre ao ver o pastor alemão completamente confuso ao não encontrar a bola azul que a sua dona tivera lançado naquela mesma direção, quando ouviu um barulho vindo da cerca que protegia o seu quintal. Esse barulho, fez a mesma parar a sua risada repentinamente e voltar a sua atenção para o local. Semicerrando os seus olhos, tentou perceber a causa do barulho no meio da escuridão. Sentia-se um pouco nervosa, e o medo começou a cobrir os seus pensamentos, o mesmo só aumentando quando Rex começou a ladrar na mesma direção que ela olhava. Estava com medo, afinal, ninguém sabia quem tivera assassinado Margaret, e ela era a única que tivera “visto” a figura.

			Algo saiu da escuridão, uma figura alta caminhando na sua direção, o que a fez arregalar os seus olhos e voltar o seu corpo rapidamente em direção das portas de vidro, ainda abertas.

			-Hey. - ouviu uma voz masculina, calma e baixa, a chamar. Uma mão segurando o seu pulso e a impedindo de chegar às portas. Parou a si mesma de deixar um grito escapar, a sua mão livre indo em direção da sua boca. Ela conhecia aquela voz.

			-Brandon? - a sua voz mostrava a sua surpresa, e virou o seu rosto para encarar o loiro, o mesmo que continuava com o seu ar intimidador de sempre, rosto sempre inexpressivo.

			-Não te queria assustar. Devia ter avisado que vinha. - foi a resposta do mais alto, soltando o pulso de Andrea. Soltando um suspiro aliviado, voltou a sua atenção para a relva debaixo dos seus pés, antes de voltar a sua atenção para os olhos castanhos à sua frente.

			-Não faz mal, não te preocupes. - murmurou, uma das suas mãos abanando levemente na direção do loiro, numa maneira de demonstrar que não era importante. -Mas aconteceu algo? Não invades a minha casa faz uns bons meses. - pela primeira vez por um bom tempo, Andrea ouviu o rapaz rir, foi uma pequena e breve risada, mas conseguiu surpreendê-la da mesma forma.

			-Por isso mesmo que eu vim. No nosso grupo, tu és a única que eu posso considerar mesmo minha amiga, e apesar de tu não o demonstrares eu consigo ver que a morte da Margaret incomodou-te muito. - um pequeno sorriso e uma das suas mãos acariciou o topo da sua cabeça, o que a fez sorrir de volta. Como Brandon, ela também sentia que ele era o seu único verdadeiro amigo. Ela conseguia confiar nele, apesar de não confiar tudo, e o mesmo não tinha as intenções de manipulação e intimidação (apesar da sua natureza intimidadora) que os outros três tinham.

			-Queres entrar, então? A minha mãe já está a dormir, por isso não te precisas de preocupar. - o rapaz confirmou com a cabeça, continuando com um pequeno sorriso no rosto.

			Os dois encontravam-se sentados na cama de Andrea, Rex dormindo aos pés da rapariga que o observava, a sua cabeça pousada no ombro do loiro. Encontravam-se em silêncio, mas só a presença do mais alto parecia ter acalmado a rapariga ainda mais, isso causou um pequeno sorriso aparecer no rosto pálido de Andrea.

			-Senti saudades destes momentos. - Andrea começou, a sua voz baixa, mas chamando a atenção de Brandon, que ela pode sentir que voltou a sua atenção para ela. -Estarmos os dois sozinhos, falar sobre algo que não seja quem bateu em quem ou quem fudeu quem. É como um calmante para todo o stress que os outros me trazem.

			-Nós nunca precisamos deles, uns anos atrás. E tenho a certeza que não precisamos deles agora, também. - foi a resposta do rapaz, o que fez Andrea franzir as suas sobrancelhas, numa maneira de arrependimento e não de irritação. Levantando a sua cabeça, os seus olhos castanhos encontraram-se com os olhos castanhos e calmos do outro.

			-Eu sei… mas não é como se nós conseguíssemos nos livrar deles facilmente agora. Nós somos amigos. Um grupo… todos sabem disso, e todos já têm medo de nós. Mesmo que conseguíssemos ficar só nós os dois, todos na escola já se sentem intimidados por nós… nada voltaria a ser o mesmo. - Brandon conseguia ouvir o arrependimento na voz de Andrea, desviando o seu olhar e suspirando levemente.  Após alguns segundos de silêncio, ele voltou a ouvir a voz de Andrea. -Desculpa. Eu é que te puxei para eles. Se não fosse eu, nós estaríamos só nós os dois como anos atrás. - isto fez os olhos castanhos do loiro voltarem a se encontrar com os olhos de um castanho mais claro, da rapariga. Uma das suas mãos acariciou uma das bochechas de Andrea, e um sorriso apareceu no seu rosto.

			-Andrea, tu não me puxaste a nada. Eu escolhi ir contigo e começar a ser amigo deles. Porque eu adoro-te e não era capaz de te deixar sozinha com eles. - Andrea soltou uma pequena risada, fechando os seus olhos e inclinando o seu rosto em direção da mão de Brandon.
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